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SÚMULA  

Sistemática versus Taxonomia. Tendências de evolução em Angiospermas. 
Sistemas de classificação. Recursos usados em Taxonomia: morfologia externa e interna; 
palinologia; superfície de frutos e sementes em MEV; citogenética, biogeografia, 
modelagem de nicho ecológico. morfometria. Modos de reprodução. Detecção de 
híbridos. Mecanismos de especiação. Conceitos de espécie. Categorias infra-específicas. 
Análise da variabilidade populacional. Padrões de distribuição geográfica. Sistemática 
filogenética. Princípios da Análise Cladística. Sistemática Molecular. 
 
OBJETIVOS 

Análise e discussão dos princípios da Sistemática e da Taxonomia. Recursos 
utilizados em diferentes abordagens. Fornecimento de conhecimentos e subsídios 
metodológicos a serem utilizados em trabalhos taxonômicos. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Definição e significado da Sistemática e da Taxonomia. “Alpha” e “omega” Taxonomia.  
Biblioteca e Herbário. Coleta. História da classificação. Botânica no Brasil Princípios 
da Nomenclatura Botânica. Categorias de classificação. Tendências da evolução em 
Angiospermas. Sistemas de classificação. Recursos utilizados em Taxonomia: 
Morfologia externa: reprodutiva e vegetativa Morfologia interna e sistemas de 
revestimento; comparação de terminologia. Características do grão-de-pólen X 
taxonomia; polinização. Características microestruturais da superfície de frutos e 
sementes. Quimiosistemática. Citogenética. Modos de reprodução (ênfase em 
Angiospermas). Mecanismos de especiação e conceitos de espécie. Uso de 
morfometria e marcadores moleculares na análise da variabilidade. Sistemática 
filogenética. Princípios da análise cladística. Princípios da sistemática molecular. 
Biogeografia e filogeografia. 
 

AVALIAÇÃO 
Seminários (20%), projeto escrito e apresentação de projeto de pesquisa a ser submetido 
à IAPT (50%), trabalhos práticos (20%), discussão de leituras e participação dos alunos 
nas aulas (10%).  
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